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Consulta de Enfermagem para prevenção do risco de queda em contexto domiciliar 

 
Cecilia Vinocuña Venegas (37, 57)*; Rita Moreira (9); Armando Almeida (79) 

* margvino@gmail.com 

 
Introdução: As quedas em função de sua natureza multifatorial, sua frequência e suas consequências, constituem 

uma das grandes síndromes geriátricas e um dos maiores problemas de saúde pública, constituindo-se como foco 

de atenção para a Enfermagem Comunitária, apostada na detecção precoce e intervenção oportuna sobre fatores 

de risco – intrínsecos, extrínsecos e situacionais. A queda, após os 75 anos, é normalmente acompanhada por 

fatores como fraturas, diminuição da mobilidade, incapacidade funcional, depressão, perda de independência, de 

autonomia e declínio da qualidade de vida, que se associam a aumento de morbilidade, hospitalização, 

institucionalização e mortalidade, fatores de sobrecarga económica para os sistemas de saúde. Nesse sentido, mais 

do que reagir ao fenómeno, a aposta terá de ser dada no sentido da prevenção. 

Objetivos: Tendo por finalidade a prevenção de quedas na população com 75 ou mais anos, propusemo-nos a 

estruturar um procedimento de consulta de enfermagem direcionada à população de utentes de uma USF da cidade 

do Porto, tendo por enfoque o risco ambiental e comportamental, em contexto domiciliário. O estudo desenvolveu-

se no âmbito do Mestrado em Enfermagem Comunitária da Universidade Católica Portuguesa. 

Materiais e Métodos: A metodologia aplicada foi a do Planeamento em Saúde. Após um diagnóstico de situação, 

efetuaram-se diagramas de tomada de decisão tendo em conta a melhor evidência científica disponível; de acordo 

com os problemas diagnosticados, protocolizaram-se procedimentos, definiram-se indicadores de estrutura, 

processo e resultado e testou-se a consulta no domicílio de cinco utentes. 

Resultados:  A consulta é composta por duas etapas: a de triagem e a de intervenção. A primeira, a ser realizada na 

USF, é dirigida a todas as pessoas com 75 ou mais anos que pretendam avaliar o risco de queda; para os que 

apresentam risco, é recomendada uma avaliação ambiental e comportamental em contexto domiciliar. Após essa 

avaliação, com base nos problemas/necessidades encontradas, serão implementadas ações educativas e 

negociadas mudanças ambientais e comportamentais, para corrigir ou diminuir os fatores de risco encontrados.  

Discussão: Em concordância com a evidencia cientifica consultada, pode-se inferir que a estruturação desta consulta 

de enfermagem, bem como a sua operacionalização na USF, poderá traduzir-se em ganhos em saúde, relativamente 

à diminuição do risco ambiental e comportamental de queda, representados através de um conjunto de indicadores 

mensuráveis. Analisando a bibliografia sobre a efetividade das intervenções para prevenção de quedas e os 

resultados do teste, conclui-se que as intervenções se mostraram modestamente eficazes. 

Conclusão: A existência de programas para prevenção ambiental de quedas, em contexto comunitário, é 

indispensável para o desenvolvimento de um envelhecimento ativo e saudável, em condições de segurança. Com 

este estudo foi possível dotar uma USF da cidade do Porto com um procedimento de consulta de enfermagem 

preparada para diagnosticar, intervir e obter resultados sensíveis aos cuidados de enfermagem. 
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